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MARTlr�HO CAlLAOO & EDUARDO HORN ! [Jftsterro- S�bbado, 28 de Novembro de 189j

Nota-se maior agita
ção nos Estados da Ba

Servi do "Jornal do Gommercio'" hia e Pernambuco.
Foi deposto o gover­

Rio, 26 de Novembro:
nador do Estado do Ma-

Reappareceu hoje o
ranhão.

Di.cir-io do Comm=rcio,
cuja typographia havia
sido atacada, conforme

COMIYUNDO DA ESQUAORA I
As narrativas, calculad�men-

O 1· t Ed d I te exngcradas. contendo Impu-a miran e uar o - "

d dtacóes crrmmosns e e to o [I
Wandenkolk assumio o'

.

,

ponto Infundadas, que esuera-
O Diarrio do Com- oommando em. chefe da

mos ver tiradas a limpo no in-
me+c o contínúa a ter esquadra.
na sua redacção o sr.

TELEGRAMMASdr. José Avelino de
Folhas de hoje publiAmaral Gurgel. , .

O d -h
.

d
cam telegrammas d ahí

(
,

Inumero e I o'e a- se I� 1)_?peCI3 mente a uma'. J
_ ::firmados Francisco To -

quella folha esta escrr-
1 ti rx» t d S 7 parte d'ella) cuji boa indole e

. '. en lno '-.:raze ex, o iu., ópto em hnguage _t mUI-' sentimentos de ordem s agora
t d d

em que annunoía se um forão postos em duvida.O mo era a, mas em
attentado que se deu Não houve tal tentativa, aropposíção. ante hontem, contra a

MINISTRO DA FAZENDA vida dos srs, dr. Lauro
E' hoje aqui esperado Severiano �uller, go

o novo ministro da fa vernador e capitão Oar

zenda, dr. Francisco de [Ios Augusto de C,m
Paula Rodr-igues AI pos, commandante do
ves. corpo policial.

Consta que o sr. ge O cambio esteve hon
neral Deodoro da Fon tem esmorecido, devido
seca não pedio reforma, à situação dos E�tados.
devido a intervenção de (Correspondente)

TElEGRAMMAS

noticiei.

GENERAl DEODORO

CHILE
A PRENSA nouci» ter entrado

em Valparitiso o vapor LANDANA.
pror edents de Amberes, com
um importante carregamento de
armas encommenJado na Eu.
�opa, durante a revolução, pela
Janta do goveroo. Trouxe esse
vapor 6 canhões destinado:s ao
armamento de um novo cruzeiro
que deve brevemente chegar.

Os gracejos que a frivolidade
tão ligeiramente se permitte sem
prever os resultados, deixam
freq�entemenle após si profun­dissimas cbagas.

o MOTIVO DO RERATE SUPERIOR TRIBUNAL
Houtern, às i i horas da lIU­

nbã, sob a presidencia do s-.

desem bargad O r Gu ii hon, houve
sessão no Superior Tr ihunnl.

Estiveram pr eseptes os srs.

desembargadores Costa Campel
lo, Elysio Couto, Machado Bel­
trão e o dr. Pedro Gordrlho, em
substituição do sr, desembarga
dor Avtla que se acha l.cenciado.

Foi apresentado em rneza o

processo crime, o. 3, de Tlju
cas=-entre partes como appel
lauie a jusl:ça e corno appell-do
August« Sastor u.

Nada m:.\IS houve a tratar-se.

Foi ridiculamente explorada
a supposta tentativa contra as

pessoas dos srs governador
Lruro Muller e major Carlos

Campos,

quer ito que.corn razão ou sem

e lla , corre ll') policia, são li

maior sffrontn que se podia
1.1 nç-r á soci.rdnde catharinen-

BAHIA

CAMBIO

Deu audreuc.a o sr , desem
bargador EIY$!o Conto, m iu No dia 2 chegou de Genova a

dando publicar o Aceorddo barca. italrani FRANCRSCO Co­
profeudo, na sr ssã passada, TUSSO, que trouxe 407 peças' de
oos autos crimes, do Tubarão c- marrnore [rira a base do mogu·
enu e partes cqrno appellante a meuro que se vai erigir em m�·

firmamos em nome dos brios e justiça e como appellado Anto moria á dai» hahiana de 2 de Ju-
pela honra desta sociedade, e OIQ Cmdrdo de Aguiar. Ibo. Pesa tu ío cerm de 400 to-

em atterição á notada disni plina I neladas, e está sendo desembar-
d i)'" b II

- As fOfJtunas rapidas são as

I cado no arsenal de marinha.1):;)° ata iao que certamente .

'I tn�w suspeitas e as menos sob- -Termloou no dia 14, qlcom pezar vere algumas Je das. rhcsourar.e do Estado, o halan-
suas praças envolvidas em um. CO ordenadu per lelegr�mlIl�,
trama que ninguem sabe como THESOURARIA, B.E FAZENDA pelo sr , rmnistr o Ia fazenda, eu-
se' cons- guio tecer. IlEQURRIl\IRNTOS DESPACHADOS coutrando-se em colr e a quauua
Um equivoco talvez, um erro Dia 26 de Novembro de i,930:000$OOO.

-Com relerencu á seceade apreciação, um temor sem Hermenegildo Pe.eira de AI-
que devasta o iuieu»r do Esta.razão de ser-deram causa uni- merda (2' despacho). -H Ij I VISI,I .1", escreveram de Jacobio� á

camente ao escarcéo levantado. o sr. di. procurador fiscal. lecbccão 0,\ LKI'IURAS RBLGIOSAS
D'isto foi desde logo plena- D.a 'i.7 que se publca na capital:MariO de Souza Lobo Co t ou' c t d

.

mente convencida a população .
-

« o I 'I orn o a a 10-

Apresente o c.inhec.meuro pro- teusidade a secea.; os generos ded'esh cidade, restando apenas baLorl'o da C',IUf'·a-o. .

d d -

'i [Hlmelra necessl ii e estao ca-fazer 11 luz, e ella se fara, para O. Maria C lodlda Rodrig�les rlss.mos e oão os ha em abun-
os habitantes de fóra da capi- (2' de,�pJcho). - Ap'esenle o U<lr;CI:l para comprar so. O povotal e para os de outro:; Estados, documeoto prubltorJo da caoção. pobre, em grande massa, tem
onde cs precipitados telegram- A ':llcsma (2" despacbo), - emigrado para 'as maltas do

, SlJlil:ite se inform:}l�ões do' sr. MIJ[ldo Nc)vo Ama(go�a e Namas d ilqui transrnittidos-Íoram 'i •.
'

-

administrador do CorreiO. zaretb. A Ln.Llu..enzex, J'ácausar, sem duvida,a peior im- '_/J.:
está na lerra, e :lIUI1a hoje ma.
tau urna pobre mulher.

No mundo Ni)vO e em Monte
Alegre tem atacado com Inten­
sidade e felt" muil'13 victimas.»

amigos.
O sr. general Deodo­

ro só hontem deixou o

palacio Itamaraty.

TITUlOS BRAZllflROS ,Noticifls recebidas de Monte-
Despachos telegraphi - ;,vidéo dizem que o governo
cas recebidos das prin· vurugu3yo cl'lnúedeu amnistia

aos presos politlcos que toma'­cipaes cidades da Euro -

ram p<lrte na ultima revolução
pa dão a noticia de es- (\Ii havida.
tardm sendo cotados em --

grande alta os titulos Forca.
Chegou ante hontem ás 7 ho-brazileiros. ras da noite ( transporte de

guerra PIJRÚS, proceqen\e rir)
O sr. general Floria Paranaguá, tendo suppó'rtado

no Peixoto, presidente forte temporal de léste durante
da Republica, reserva-

ii viagem, retardada per este
mútivo.

va O palacio de Itama O Puaús traz 11 sen bordo
raty unicamente para !lma bateria ciD 3° r.egim,er_ll,)

de artilharia a cavallo, estacio-despachos. Ilado nu Parana, sob \) Ctl[D-
(Correspondente) mando do sr. capitão Manoel

José de Faria e Albuquerque,
tendo como Huxiliare:.: Os srs,
tenentes Rilsgildo e Calão MdSS:I.
Esti! furçd desemba reou hOII­

tem a tarde e foi ilccornmodada
no q ua rle I do '25° bala llião.

RtO. 27 de Novembro, ds 12 h. e

15 m. da tarde:

Aqui reina completa
paz.
Esquadra. apagou fo­

gos.

OS ESTADOS
Em alguns Estados

do norte reina grande
agitação por. motivo da

deposição de governa·
d.ores.

Hespanha
Lisboa, 20 de Novembro.­

Telegrammas de Madrid an­
nunciam esLlr em crise o mi­
nisterio hespanhol.

Roma

Te,m ha�ido des�gradaveis Os bú.nens �ão como as gri�-manlfestiiço,'s contra 05 pere.. ,.0 ue oa-) . fi ,-

'f
'

'j • I
fi .. ", (I (�e xam senaognnos rilllcezes nessa (;l( aGe
t' 1

_ •

,
. ,

' ,

qUil[jll0 eSla i unfell UJ'ld':lSem Napoles, MiJa0 II [< Jor8nZiJ. , ..

pressão sobre o caracter e in- A :dfe;ção dos �Dá(Js é uma

stinctos do povo da capital de injoria, e é um elogio o ,eu lIdio.
. I

Santa Cathanna.
Não se deu ttll tenlativa, ain- DE VIAGEM

Honraram-nos honte[\l com

sua visita os distinctos Cilva-

lheÍr()s srs. 10 tenente Serra SI queres ter bóa fama, não
Belfort, da gUrlrtllção do PURUS, te ClpaDhe (} sul na cama.

.

e dr. Francisco Fnrnandes de --- ,------

Souza, medicl) d,) mesml) nil- BRONCHfTE E ROUQUIDÃO
,

, h 'i' n
Está verificado que o unico remedioVW, os q�aes.' C ,egd' Os onte-I Angico com Tolú e Guaco. de Rauh-hontern a nOIte n aquelle trlln-1 Veil'll.

.

sporle, devem br"vemente re- ..

gressur 110 lUo de J,j :ltüro, I IFluSSlH
PenhuradtlS á gentile,za. O CZHI' prohibio todos os bai-

·ll'\s \� festas que deviam reali­
sar-se dl:lr�Hlte o inverno, orde­
nalldo que IIS despezas fixadas
para esse fim revertam eru soc­
corro dos fiimintos do sul do
imperio.
- Vão começar IIS grandes

manobras do exercito de Prumo

da urna vez aflirmamos bem

alto, para que possa echoar em

tot;los os pontos do Estlldo e do
Brazil para onde ii perfidia e a

má fé podessem ter encami­
nhajl) ii dl3sarrazoüda noticia.

Seja esl,f) \) nOSSr) prutesto,
em Ilume du preitu que tribu­
la mos á Verd adp.

U hll[Dem deve l:tllldllz,r sem­

p:e de maoelra, ljoe \) mJIS

belll ti ,s acuotl cllllerJlns qne
lue d'g�rn re�pe l·, Dão seja o

dil �Gtl fl1l1e! ai.

Hespanha,
O prineipe Guilherme Car­

los Paulo Henrique FreJeri.,co
fei prucirllIlado rei de Wur­
temberg, succedendo a seu pai
o rei Carlos I, fallecido,

CONTINGENTE ''-ustria

Teve urdem de regressar a A' porta do palaclo epi8copal
esta ciipitaJI! força d'l 250 1) 1- dl� TrÍI\stR, fordfll pnr;onlradas
talhão enviada ,II)

AraranguiÍ,!' divUfSilS bomhls explosivas.
sob o eOll1mi1lldo d'l sr' eapl- --

lilo Silva Ramos.
I COQUELUCHE!

. Admiravel!
--_.

! .9 Xarope de _A�gico, Guaco e Alcll;- 90l�odln� I ,Ir ad�iravel O res�ltado que, se ob_As [JlixÕe-, Impr.luo,as IlHU31Jl I trao de Noruega e de effelto m�ravl- Acollodma nao temrlv�l,narapl- t�m,usand?aCollodma-oma18ener
,

-

'

I Iho8o nas coqueluches. PharmaCla Po- dez com que cura 08 caUo8. Pharma-1· g.CQ remedlO contra 08 caU08. Phar-0'1 I.hUleus Wu-tiollq". pu�ar. oia Popufar. ,maoi�Popular.

'j
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'jf"uldo. pela ve"({a de

Ba rra do Arir iú, 28 de Julho
de 1890.-Cl(iadão� [ti u l i rIO Horn
& OljYi)ira.-Ell abaix» ass igna- Em virtude de wdem do Exoi,do attesto que uma miuh« filha Cidadão Dr. G'lvernador do Es­P"f nome Baail ica.de tO mez-rs de
Idade, estaudo soffreudo de uma

l;lljq em OffiCIO de 26 do cor-

Ldrnvel tussa, com todos os sym- rente rnez, manda o Crdadã»
ptouias dll Coqueluche, foi tarli- Inspector lGlCfillO fazer publico
ealmon�e curads co m o Peltora! que nesta lep:lrllçãil .ecebern se

CathaI1'htne�se, Pior vós_prepêll'",doíll flrilr.lOSla� até li dia 9 ,L> Dezem-aconse . auo pe o cidci'lã:) ManOli) r"' .'
'. UI:' u

co sé Lam un.
h.o IJrPXi:.DO VIOc!OUf() á 1 hora

Autoriso-vos a fazer desta o da tarde, para a Impressão de
uso quu VuS convior.abem da hu- 350 exemplares de cada IHn
mauidad. sofír . dor a , dos :,egulute:; documentos ue

A Dte V·L'�· iatt'dc,-So. e vnr.- se achão oeste thesour o sen�o'
n on20 �'trm no e ou.za.

' •

Reconheço a flrma,-··Antonio Colleção di.s le s de 1889'
José Lamim. D· '. d G

'

ec.et..s I) .ver no do Es-
tado de t 890;

Officin do Governo Proviso
rio , Vlssando a arirnimstração
do K lado em 26 rle Dezembro
de 1889 e mensagens dirigidas
.).0 Cüngre�so em 28 de Abril e
29 de Setembro do corrente
3000.

The, OUfO do E�lad�l Fecleral
de Slota Catl.!arloa, em 27 de
NovellJbro de i891.- O 2- os­

crlplllrariu, /v.1a'-'ciano ,B.
Soares.

� ·'lJjf���il���:;-�".'<!.?I�'õI:��':'��':':"_:1��_�I,!,_�"'.rf�-�-�"�-�.�"'�""""""='!'-��._!!!'����III!!!���!! CfliõM .::!!!!,!,,!,::':::"'!:!�':n-o'!!l'::>-''hMe*�_� �� .!"?..:!_.='!_:."!"'""�:.u I!!.III!!!III!!I!!!!'!!!!'!
)E" lJh���;fioõ($ .:o,·u 'W,P.,u- i SECÇÃO LrVRE mente curado, e em pouco tem-

de!,(3�.,,� e,an I" •• ;;"�;"" W ,al1'3 í do, com o Peitoral de Cambará
aUflllUnciíol!!1 10 �·'e<l�,,'al·nH),'.i\, r.,:..... "d ",_., b

' do Sr. S(lar13SIII' eu,.,ow·a...
.

e .. ,3m' 31'a
.0 1;.\](". f!à.. Ijnnr'eu,e� J'tll:'ll!

-

,Antonio Rodr'gues Velleda
L*lIUm'�alet,i:n� nM� 61. I BRONCHITES E OUTRAS TOSSES Filho. (Candiotinha, Rio Gran-
============= I Do folheto que acompanha ca- de do Sul.}»

l da frasco d,) Peitoral de Camba-

Chegou homem o I I rà do S. Soares, extrahimos os

ú'
fABIRA, i seguintes top icos de a ttestados

trazendo j>lf na es do ..::1, qll� i garantidos, firmados por pessoas
nada ad;;;ui<lfJl. conhecidas, afim de que todos co

nhsçam que este rued icamanto é

TEHREíimTfi EIVi S. SAlVADGR o principal pura as tosses de qual·
quer especi e.

De urna con espondencia de Leiam e convençam-se:
Now York paril II XIX S ecle: « ... Soffrendo eu ha mais de

Um tremor de terra que oc .. ,quêldtr,) annos de bronchi�e, tra­
.

'P.", -""
í zen o-me a maior [l'lrt,; do tem­

casiou gr::l ndes e�t. agll., calou í po prostrado no 1 e I to, recorri «o
lados em c.nco ui.lhões de doi-I seu abençoado Peitor a l de Oam­

lars, e tlfOJ a Vida a um g.aude I harà, e não foi preciso mais de

numero de pf1.�SÔaS, leve lugar I pjelil duz.a de Irascr s para me

huntern (16 d : Setembro) PIT] S. i restabe l ecar �adlcalrnf)�te. ,

S I' 'c '"'' .... r

Sllvino Rlbep'o, (Director CIO
a vado: (Ame: .ca CeOlI111), fa- collegio Santa Cruz, 11" cidade da

z?odo -se scuur a grandes distan- Serra Negra, em Minas-Geraes.]
mas.

Desde :\!g110S dias os Vl1!CÕ(�S
de S. Salvador, S. Miguel e de
Izalco achav(im se em um pe­
riodo de aglt:lção extr30rdlBafl[\;
ouviam se fmll:)'e,S ;.ub\erraoeos

que vloham d'$ er.tranbas da
terra.

E,.;i,a manhã, á uma hora e

cincoenta (; CiOCO, ii terra :lb",
lou-se vwleuLameO!e; a :lgllaç,ãll
durou apenas Vinte seguod,)-,
mas os habitantes, apoderados
de pan:co, preCipitai arn-se em

camisa OaS ruas e fugiram es

pavofidJ§ para o campo.
Homen�, mulheres e crean­

ças solr,avilm gritos des1.!.airildús.
Ernquaolo que as casas i.lba
tiam-se, faZiam se ouvir um

.

rumor cootinUO corno o do tro­

vão., fl a alhmuspbera e(1ch�'a-se
. de oma poeil3 fina que ubscu­
recia o céo.

Emquantu dUlava ::l agitação
o sõlo se elevilva e se abaixava

« ... Sem ter allívio algum, Ian­
c ei mão do Peitoral de Oamba rá.
depois de ter feito do meu esto�
mago uma completa pharmacia,
e só este irnpottante medicamen­
to me removeu os soffrlmeutos
nue tanto me ator-m ent a ve ru,
dando-me âualment» o desoa nço
da noite e o somno ímpagavel .v.
Olympio de Assumpção Olivei�

ra. (Socego, em Mrnas-Geraes.j»

Minha mulher acha-se perfei­
tarnr�n'e restabel-oída de sua gra­
ve enfermidude, com uso de qua­
tro vidros do Peitoral dp Gamba­
rá, tendo antes exper im en tadu,
sempre inutilmente t a lv ez cinco­
enta remedlOs diversos.

Sou etc. -Joaquim Som-es Gu­
mes. (Vlce-consul de POI tugal,
França fl Inglaterra, em Parana­
guá.).

« .• , Atacado de urna fúrte
c')n�tipdção acompanhada dd tos­

se dl3�:espd'adol'a, e sem ter co­

lhido mel horas algumas com o

uso do varios medicamentos re­

ceitados, a conselho de um amigo
experimentei o xarope Peitoral
de Oambará, e logo um allivio se

manifestou em Ult;u soffrimrmto,
e em pouco a molestia dAsappa­
receu compll"tamente.,.
Coronel Arthur Osca", (Com­

mandante do 300 batalhãJ de in­

fantaria.)>>

« ••• Acho me int€lramente cu­
rado de utna rebelde brnnchlte
dd que soífria ha mais de 30 ano

nos, sendo bastan te sign ifiea ti vo
o facto de ja contar 71 annQS de
idade e estar, na occasião ataca·
do de infiuenza.
João Coelho Quekoz. (Oidade

do RIO Bonito, Rio de Janeiro.) �

o Peitoral de OHnb'"rá v8nde­
se a 2$500 o frasco, 13$000 112
duzia e 24.$000 a uuzia.
E' unic,) agente (:) d!':,,,itario

neste Estado o pbrmaceutlCo
Elyseu Guilherme da Silva.

Thesoul'o du Estado

IMPRS�Õ8S DI VERSAS

c .•. Sendo minha esposa ac·

\lommetida de urna grave p(lf�t1.
monia, acompanhada de tOSSéI sec·

ca, ficou, com o uso de alguns
frascos deste maravilhoso xaro­

pe, completamente restabelecida.
João J, do Nascimento.. (S.

José dos Campos, em S. Paulo.)
Nem mail!i uma pala

vra!

'Ierral!i

O ellgenheirl) clvd Hercdltl Pe.
dro da Luz, chefe da com­
IDls�ãl} de lerras e cnloo;sa­
çãu em l3iumeoau, JUIz t�m
md:i<irIO dos rnuolclpios de
JOl!1vdle, Parêlty, S. Fran­
CIS,CO, Blumenau, Brusque,
T'Jucas e S. Jo�é, e fiscal
das medições da Companhia
BrasileIra Torreos e da Com­
plloh!ii CohlD1sação e 'Indu::>
lrla de Sanla CalbHm;}, elC.

os homens

podiam se

c... Fui chamado a. toda pres­
Sa por meu cunhado e visinho,
Sr. Manoel Virissimo da Costa,
para vl3r u!n mulatinho muito es·

timado de casa, que se achava
atacado de uma grave bronchite
oalpilar, afim de consultar·m:
qual o recurso a empregar, visto
a grande difficuldade na vinda de
um medico, não só pela distancia
de militas leguas a vencer, como

pela passagem dos arroios, que
se achavam naquella occasião em

grande euchente.
A minha pnmeira lembrança

foi o afamado Peitoral de Oamba­
fa, no qual tenho muita confias­
Ça, e como havia delIe em casa,
appliquei-o sem demora, ás co­

lheres de chá, de 2 (jm 2 horas,
e, no fim de alguns dias, acha vaJ
se O doente perfeitamente cura·

do.
João Pacifico Coelho. (Ibicuhy,

Rio Grande do Sul.) »

Peit,oral de 1{-:3mb�} I'á

Sempre foi, é e serà o pnncipul
remedio-garantido-para as rnü­

lestias do larynge, bronchios e

pulmões ,

i\. brnnchite, asthm,1, mal do
deito, rouquidão, laryngite, (',0-

quduche e qualquer tosse, por
mais grav(� e antiga qUll seja, cu­
ram-se com o Peitoral de Ca!1:Jba­
rá, medicam8ulo approvado pela
junta cen trai de hygiene publica,
premiado CO'H du;" medalhas de
ouro do la clasSi:l e rodoadn de va ..

!iosos attestados medicos' e di-!
iunnmfH'Os de pessoas curadas.
Exija,se a firm� do autor-
J. Alva es de S01/.,za Soares.

----.....__._-._-_ ....- ... ---�_._._ .... -�-

Vrnde se :l. 2$500 o frasco,
13$000112 duzia e 24$000 a du­
zia.
E' uoicl) agente depositario da

fahrica 00 Estado o Sr. Elysen
Guilherme da Silva, bstabclecido
com phar'luClcia nesta capit.il.

EDITAES

Oertifico que soffrendo d'um,
tosse nervosa, q ue todos os annos

me apparecia ao entrar o verão
manifestando-se sempre á noite e

ao deitar-me, sem me psrmittir
repousar' um só instante, foram

improficuos todos os medicameu"
tos d", que até então fizera uso,
no sen tido de debellar tão irn per­
tinente soffl'imHuto.
Aconselhad'J pelos disctintos

pharmaceuticos Srs. Raulino
Horn & Oliveira, a experimentar
o seu prepal'ado-Xar'ope de An­
ôico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca­
tharinense)-com tal felicidade o

fiz q ue, em menos de 24 horas, e

tendo apenas tomado a colheres
do mencionado Xarope, vi dl3sap.
parE'l.ler aquelle impertinente in­
commodo, que ate hoje,felizmen­
te, não voltou.

No intf;resso poi8 d'aquHlles
quo soffrerem de igua tinc-oumm
tiO, faço esta dt�claraçi1o, poi,; 88
tou ce,·to que, COmo tlU, encou­
trarâo completa cura no prepa·
rado dos Srs. Rauhuo Horl1 &
Oliveira.
Desteáo, 10 de Janeiro de

1891.--·Couego Joaquim Eloy de
Medeiros

1l'he�oul'o do lE!!\tado

De ordem do Exm. governa­
dor do Estado, em Offil\io de
hoje, soh n. 688, se filz publiJ
co que 8S taxas marcadas na

Faz saber a quem o conhecI-

tabella approvada pela resolu- mentO de:ile possa Interessar

ção de hontem, s6 devem ser que.. quem quer que se julgue
cobradas pela exportação que �relul�lcadc com a� �ndições da
se effectuar de i o de Dezembro Culllpanhli:l Brasilelr'a Torreos
proximo futuro em diante, sal .. e da Comp.1nhl·j Colonisação e
Vll as mel·t.!::Idorias que já live- Industria de Sal!L I CaLhaflna
rem sido despachadas anlerior- no:: mlJnlciploS de sua J' urisdlC�mente á data da mesma reso-

luÇàü e pago os respectivos di- Çãll, deve apresenLar neste juizo
reitos.

suas reclamações com(.)etellte.

As laxas são as seguintes: merHe legalisadas, afim de serem

Assucar de qualquer atleodldas conforme fÔr de dl-

qualidade. 10 % rei lo. E para que chegue ao

Arroz pilado...... 8 % conheCllDenLo de todos, mandou
Feijão ..•... ..... 15 % la,! ar o pre�enLe para ser pu,
Productos suinos, exce- blic;ido pela impiensa dtSla vII-
plo toucinho........... t5 % la e da capilal do Estado.
Fôrinha de mandiuca 10·1
F

'

h d 'Ih 1'5 %· Blumeo(\u, 31 de Outubroann a eml 0.: .. ,.. /0 d 1891 EThesouro do Estado 21 de e •
- U Manoel dos SaD-

Novembro de 1891.-N� impe- Los LO:;lada, eSCrivão elo JUIz
dimentu do inspector, o chefe cowmlss:uio, o subscrevI. -
de secção ANTONIO LUIZ DO LI- HerGaiJo Pedro da.
VRAMENTO. Luz.

POR

OBSEHVAÇORS I)iEPBOROLOGICAS
Feitas no Gscriplorio techni­

co do decimo dislricto telegra­
phico:

DIA 27 DE NOVEMBRO

M.aximo �,O,O �linimo 17,9,
Chuva 0,001.

I
Outl'O modo ella ha de ser sempre I

-A condessa Poluscal é mlnhll. perigoso para todos e para elle
80 a sobrinha de Pedro II e nunca a fi ulhar unkamente pelo nome

dei principalmente.------,----.-.--- mulher do conde Poloscai. que lisa. Eram nove horas da noute

�j í� � i� 1\ BHll' HOINiJA -Não a conhece ainda, Hl3lena -Dtwéras? quand,) Laurent penetrou no seu

U li j� Ua f u 1 tem sangue ruont.3negrino nas -N,ebtas �ondições tenho tudo buen retiro. A
.

condessa espera-
velas. ama as suas montanhas; se, a receia r, E (!Joça, bonita, ar· V'j-O dfl�de as OitO.

ria preciso matai-a para fazel-{ dente: eu sou vell:to l:l taciturno. -Ja desespera.va,disse-lhe elh.
renunciar á.qndlo que, ellCl� lhe Emquanto residimos !lO Monte, Depois, vendo () ('osto tran,torna·

lembram. Em com;Jen�;ação de- uegro, o Siltt orglllh ) ofltivo podia do do snl amantrl:
testa a Austrla, ,e a aLlltud.,) do ftltnl-a á o'lil'a do abymlO. Em Pa, -QUi) tdns?
meu palz, por occa!lião da ultima I riz a siluaç iii uão e a OIesUla..Náo ·-Helena. a desgraç:l vai c:lhir

insurreição, veiu augmentar ainltem aqui U tlgU'i[u a re$peilar e a sobre nós.
da mais o seu odio. . sua Vida é felLa de sensações. -Porque? Que aconteceu?

-Que reflectiu uo senhor? -Tem �usp,'itas? -A morlt:l cullocou-se entre os

-Em parta. Ha. entre nós in- -Tdnho :.}iuh esperança:3 de nossos beijos.
compatibilidade de genios e riva- que n'elia haja ainda mais falta -Quando?
lidado de raça. de civi!lsação do que calculo, -Ha pouco.
-Então,uão tem esperança? mais estroinice do que maldade! - Não comprehendo,
-Não tenho esperança. e tenho Laurent I inha alugado um -Helf:lna, fni criado com um

medo. commodo na rua Rivoli. Era alli anjo de f,lfml)5u['.1 .. de brlUdade!
-De 'Juel' que se viam, A (\ondessa. preferia. ACflba de ;JUblf par i 1.' ceu,
-Não sei, meu amigo. Vou fa-l continuar a recebei-o em caSei dt) -Am�va·te?

zar-lhe uma confidencia sob fé de í seu mafldu; as (}!noções da esca- -Morreu por iss '.

juramento. Ilada
avivavam o prazer das suas -E não. amav\s fmtão?

,--P?de contar com a minha entrevistas a.mor�s�s. Mas o. seo -Não tanto pitra fazer d'ella

dlscriçaoa amante aclla molll Jogar um JOiQ minlla mulher.

em lóogas ';lgas:
mais robusto,,; não
�ustenlar de pé.

Leveil '\gil3ções têm havido
toda a manhã.

As localidades circumvlsinhas
soffrerarn mais 31Bda do que a

capital. Anê\qodto, Comflsva­

goa estão des\I'lwhs; CO(Jllepe­
que, Saotc<. TecL, S. Pedro, Ma,
sahuet estão qUflSl arruinadas.

«, .. Soffrendo ha um anilO, de
uma tosse suffocante e com for­
tes dOres no lado esquerdo dô

peito, ejà desanimado por luctar

Ve- em vão com o uso de medicamen­
, tos, sem proveito, fui ra�icar-

-Tratava·se eotão de um ca_
samentQ?
-Ha muito tempo.

.

-Se viestes para me commover
COm estas historias, fizeste mal.
-Se a tivesse conheCido!
-Tel-a-hla d�testatlo, porque

que:na disputar-te li mim.
Laurent traçou lhe um rtltrato

fiel de M;\rcelh. Mostrou-Il1'a
melga. e r'Bslgaada, ii ponto de
nunca ter feito allusão á alllante,
a. não Sl3r uma. vez, poucas horas
antj�S de morrer, para gabár-Ihe
os encantos.

Uma das faces mais salientes
do genia da condessa era uma mo
bilidade Irritante para os sens
in im IgOS, cbeiii de sorprezas e de
liLt,-activos,pa.ra quem a adorava.
Ou porque a dOr de LaurRnt a ti­
vesso conquistado, ou porque já
tlves�(/ perdoado á morta, excla­
mou: «Lanrent, dize-me Q seu

nome,pedirei :1 Deus por allas.

HHEUMATlSMO
Cura completa com o Elixir de

lame e GUIlCO, d.e Rauliveirn,

J()RGE DUVAL
TERCEIRA PAR.TE

o PAI E A FILHA
VIlJ

-Pefmitte que lb.e dê um con­

selho, apezar de ser muito pefl·
goso metter se a gente em nego­
cios desta. natureza? nO seu logar
fazia urna reViravolta completa.
Sua mulher é uma cl'iança estra­

gada íÍ:3 rnimós. Offereça lbe as

dl�ti'â.Cções de qUl3 plecisa Faça­
lhe o quo nós ouaos ciLva.llHlilos
fazemos com os ca.vallos dlfficeis.
Trazel-os presos é um máo Sy8-
tema: o melhor é dlstrabil-os.Dis­
trabil·-oS. Distraia soa. mulller, de
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DECL.A.R AÇÕES

Club 12 de Agosto
Terá lugar f;ahbarlr, 28

do corrente, a partida cor

respondente a cote rnez, se

o tem po perrni tti r.
Desterro. 25 de Novem

bro de 1891. -O seorota

do, Alfredo [l. da Silva.

ATTENÇAo
Qnelll quiser ter direito li

25:000$000
é ir á cbn ruturi a do Meu­
donça tomar asaignatura de
Iü bilhotes inteiros d,). gr.m
de lote: ia de 500:000$000,
do Reeit'e.

A assiguutura Re com­

porá de vinte s-eios [I 10$
e lugo corupleta se publi­
cará os numeres d fi bi­
lhetes c Ul-5 nomes dos !::lO­

Ci()8.
João dos gantos W-endotlça

LOTERIA DE P�RNAMBUCO

o aablxo aS51gnadd faz pu
blico 16r ficado com o aCliv(I e

pas�lvo da eXllotca. soc:edade­
Brmbosa & Ramos; e que sob
sua gerencia, responsabdlJade a

nova firma: cornlllerclal rie
Antonio .Joaquim B.-i-

nho@& & c.

conuDÚa cúm () mesmo ramo de
neg',c1o: C,)mmlssà I e C<I[I'
slgllações, add'clonando pai Clin·
la proprla o de Importação e

exporlação dllecla.
DDeslerro, 21 de Nuvembro

de 1891.-Anton7,o JO::1J.
gLbP74 Brinho;3cb.

o rrABELLI.ÃO

CAMPOS JUNIOR
tem seu cartorio à rlla Tira­

dentes n. l'

JOlflU';, de (Jommerolt:.;

The Wcstcrn & Brazilian Telc[ri1uh i
i

Comuany, Limitcd !
/� tê !!ie;:;und l ordelu i

cobrará mais 50°/., devido á perda ha- !
vida pela baixa do cambío, sendo, por I

palavra, para:
Pará. . • 28100
Maranhão . 2S1oo
Cearà , . . lS650
Pernambuco

11350Bahia. . . . . . . . 1 200
Rio de Janeiro e Rio Grande 450
Santos . . . . . . . S300

lMontevidéo
e Maldo-

Sem alteração nado
Buenos-Ayres

o DR. MELLO MORAES
MEDICO

recentemente chegado da capital
federal

pólio ser procuradn ii q us l­

quer hora para -xercício
de sua profissão, no Hotel
Brazil.

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene de RepubIica Argentina

Laureados com medalhas de 0'141"0 de
"- i_aclasse no Brasil, P'lris,.Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

RIO DE JA:J.SfEIRO

� ��_J
Salsa, Caroba e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura to {as as molestiaa

da pelle, darturos, eczema, boubas, empigens, lepr�, escroph� l�� «rheumatíss
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphi litiea, por maIS
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir a menor eoliea.

Elixir carminativo de imberibina-s-Restabeleee os dyspeptíeos, faeilta;
as digestões, promove as defecações difficeis ou irrgulares, combate a enxa-

queca, ãatulencía, prisões de,ventre e c?licas nervosas.
.Vinho de ananaz ferrugmoso e quinado-i-Debella as chloi o-anetnias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-berico�, infiltrações do reste e pés, combate efficazmente a esero­

phulide, a lecorrhea e a mats profunda anerma.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-e-Produz os mais beneficos resul
ta<1OS na cura das molestías das vias respíratorías, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyaes, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-1':fficazes nll.!I

inâummaçõês do fígado e baço, hepatite, «splenítes agudas ou chromcaa», de­
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacãu lacto phosphato de cal quíuado-peptona.s--E'empre que
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chl irose, lim­
phatísmo, escrophulas, raehitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes prepar � dos e outros do mesmo autor acompan hão bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em
ondições difâeeis.

PHARMACiA NICOLICH & Ca

ASSUCAI

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��"""����""!!I�!!!!!!!!III'!'!!!!!!!!!!"""",!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�""."!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!����"!"!II'����""!'!'��!!!!!!!!��'�""_M...�-,-.... -'-------...."!IIII�

R��I�IJW� ��� ��RAM
SEM DIHA SEM MODIFICAÇÕRS Ot COSTUME

Espeeiflcos preparados pelo pharmaceutieo
EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA

DR. J. BfCHTING-E-R
o

"•••�••••�••
MECICO-OPERADOR g HEN'iRit\UE11 VALG·'j".· ••�approvsdo pela Faculdade de Me- - U:J 'i

dicina do Rio de Janeiro, etc, �) ,

de passagem para a capital ta BACHAI:EL EM DIREITO •
federal, póde ser consulta- m *I

� tem, provisoriamente, seu êê- Mdo no Hotel do Globo, em !3 criptorio de advocacia á rua W
sua especialide de: a mor- • doCommercion.lO-sobrado. �,
phóa, escropbula, syphi- M Poderá ser procurado, para :;

W todos os s-rviçoa de sua pro- ..lis e .chagas de qualquer • âssão.das 10 horas da manhã.Os hrlhere- IO�el( o D. 29.332, espe._C_le_,, •
ás 4 da tarde.

�fres \'lgessaDoS ddo n. 166°62.58" AO COMMERCIO ••••t::��l�'t�ít.ütres vlgeslIllos
.

O [l. ,

lres vlgesSlLDos do n. lOS07, Os abaixo assigil:ldoil detres v'ges6lmos do [l. 6620,
d 10651 cllll'am que is:;\) V8r'alll a

lras hlgeslmos do I}. 1 O abaixo :lRsignado, I'e
n:n vlgesslmos do II. i602i, sociedade que gil'"va ne�,ta

d t' efi B h sol ven o re .[ rar-i<, por
um VIIJe'lmo d') n 36326 praça sob arma - rin o

"
li I.

mutivo de molestia, par'sLres vlgesslmos do n. 36322, za & Ramus -', rctÍl'.:mdo-
cujos bdheles ficam em poder se o socio Francisco José fóm da capital, até o fim do
do abaixo assigofldo, pertencem I corrente mez, pede a todasRamos pag0 de seu capitaaos vlDle e dois SOCIOS em se· 8S pesB"us que tiverem

e lucros, conforme o balan-gUlda declarados: obraB em seu estabelimento
P

.

M L h ço fechado em 31 de Ag '8atl'lCIO r arques iD ares, íern COI.cel'to) a vil't"lIT) pro-Fel;x Lourenço de S'quelra, to do corrente ann0, e exo- \

I d dX '

I J' cura ·os ul'ante o pruzo eFraO\)ISCll ;iv;er Ca lado, o�e [lel'ado de toda e qualquel' ,

Jeronymo Bruno, LlUfO Mar. reRponsabilidade presente e
15 dIas.

ques LlOhares Jeronymo ACI� f' t fi d t' Desterl'O, 13 de Novem-, U UI'a; can o G uC IVO e .tauio Bruno,Jeronyrno Emlllauo
.

.

1 . bl'o de 1891. - Guzlhef'mc
S G'I L' paSl'31 vo (a mesma extln , . .de' ouza, enll IVramen[o,

. Chrtst1ano Lopes.JaCiOlho Nunes, Dias, Juão SII. cta firma a cargo do SUclO ���!!!!!!!!!!!!!!!!���!!!!!!!!�_
Velra, Domingos Gotbes de Cam Antonio Joaquim Brinhoza. AVISOS MARITIMOS
pos, José Antonio Borges, Fran Destel'l'o, 21 de Novem
ClbCO AntolllO Brun,>, Paulo br() de 1891. - Antonio
Gonçalves Ribeiro" Eduar�do Joaquim Brinhoza. _ Fran.Barcellus de Bmo, Garlo, s Fc ..

J é RI· M J' C t d CZ8CO os amos.IX L artlos, OVila ae ano a

Sdvolra, Donato Nunes, Ji'ran· AOPU B L I C Oelsco Sodré, João Vice[lte AI
berto, Maria Lu za da Stlva,
Orpheu Marques da Silva.

Deslerro, 24 de Novernblo
de 1891. -Odepoút'Hlo, José
Jeronymo Bruno.

Os telegrammas pftra a ,Europa"e
Eatados-Unidos pagarão mara 400 reis

por palavra.
W, Chaplin

"'esteloo & fl.-al§ilian
TelegraplJ. rCompuny,

Limited

avisa ao publico de que t010s os en­

derec is telegraphicos serão inutiliaa­
dos no dia 31 de Dezembro, ficando
na Estacão um novo registro aberto e

pelo qual se cobra a quantia de dez
mil réis annuaes.

W. Chaplin

-_._-------------

CONSTRUCÇOES
Antoum de Castro Gaodr3 e

João M0ngudbotl declarão que
Iaudaram uma .uc.edade, cujo
fim é fazerem qualquer obra de
COOS\fIlCção, mediante contra­

cto, .oudo f-lara I�::;l) um pes­
so-l habiluado , podendo ga­
(:lIlLlf snhdez , pel feição e em

preg() de super rores matêrraes.
Pódem d'esde jà ser pro

curndos á Hua di) Comnre.cic,
n. 32 13.

Ilestorro. 28 dLl Outub.o de
1891. -- ANTONII) DE CASTRO
GANDRA. -- JoÃo MONGUlLHOTT.

..A,ttenção

.. _ ..,--._---------

LLOYD BRASILEIRO

COMPANHIA D� PAQUETE�
Brazll-Oricntal t Di�nes Flnctnantcs

Vinhos velhos
Uma peSt4oa, que Re reti·

ra deste Estadu, vende urna

importante collecção de vi·
nhos velhos.
Informações nesta typo·

graphia.

Vende-se, cilda sacco de
60 kilos, boa qualid:,de, a

14$500 e 16$000, em casa

de Manoel Joaquim Ma­
deira.
2 Largo d9A.lf"andega 2

iA\ luga-fole um armazem pa­!� I'a depoHito, fi rua Victor
Meirelles n. 3 (nos fundos
do quartel dn policia).

TRABALHO� D� [�CRIPTA
Pessoa habilitada encar ...

rega-se de trabalhos de es­

cripta, mediante modica re­

tribuição.
Informa-se na casa com­

mer'cial du SI'. Francisco
Caetano, proxima á Inten­
deneis municipal.

Vende-se

DO

BEIRA0

Nesta type'gmphia se in­
formará quem tem para
vender os seguintes:

Uma cama para casal
Uma marqlleza
Um bidet
Um armario
Um guarda· louça
Uma mu�a rerLnda
Uma mesa pequena com

commoda com es·
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Rl'c,'rnml>nd ,-,,> :1" jillld'r,,;
o Xaropo de Angico

• Composto, a ppr ovud« �eLJ I
Exma, Junta de Hygiene Pu Ibhca, maravilhcso medicamen- O ARMAZEM DA REPUBLICA
to preparado com a decantada .

gomma de Angico do P:Há e AI- a()s�pa de receber, .pelo uhl,mo vapor, um lindo e variado sorti-

catrão de Noruega. E' efficaz menio, c�QJo sejp:
,

para todas a, enfermidades do Magmficos aPirelhos �ara café e almoço, de louça; ditos de

peito agudas 00 chrouicas, como pO,rcellan:\, o que ha de fiuo neste genero e_ de mais moderno;
sejam brnnchltes, caiharros, de chicaras em duzias 3rllgo de lei; um variadissirno e completo
fluxos, tosses rebeldes, asthrna, sortimento de vasos de pprcellana, Vidro, baccarat, marmore, de

ele. redes tamanhos, preços e gostos; linda� escarradeira; de porcel-
Este excellerue med.camenro laua dourada; chlcar as de oo.rcellana fio,(\ p'aIa. cQ9cl)lat� � caldo;

prep,lra se 00 RIo de Jauerr o ,

dilas em c:l�xas de v,"Il]�I), objecto �e IUXll, prop,rlO pa,ra pre

ua Pharruucu, Br:lg:dJtina de sente (de �ao por Dil,llS . II); can€qulO.has para care;,. cestinhas e

U",!,(I,S B-'g'>uç' & (� c ach: IPona-cartoe�
de vldr,., d,!üra.,jo C de cores d.versas; J:HfOS e ba-

\.Vl \ . .l I L� I d II ,J .J. I 'u � a· '.'
.

.

se á veada nesta cidade. eras, copos de vidro e de crysial, taças e calix para cbampagne;
N A P O 1\1 T 1-'\ ! Pharmacia Popular la�partnas d� Vidro; conservas Italianas, e fr ancezas: doces em

_____v ., ._, .. , •__.,_.,-------,�---

FR' S 'O 2$ 00
cu a, em VI f OS e em latas; verrnouth Italiano e fraucez; cognac

�-:
....

U:.A
••

S•.�D
..

E.B.DE
••

L.A
••

N
•••

C
••

:... ,

ii U O de Marie Ilusude de diversas marcas; champagne; hndo sorti-

! �VIJII
..

... Jl" C--OM -P R A' ·:-S-E-' I
mente l�e IICI;rrs fr anceze, I: luglt1.es em garrafas a phantasia,

fi p IoduretotLeFerrtl1na.ltera.vel "O � ,como nao ha !gtlal nesta praç»; Vinho do porto ern garrafas,
� NOVA-YORK ApprovadasflelaAcademiadeMedicina PARIS Nesta typogr aphi» se dltájC:lIXas

e bar.i], du«s Boi deaux de iodas as marcas, dlLI) figueira,
� Adaptadas pelo laer'::r1�;0 affiGial trsncez, ., quem precisa comprar um suíá, Italiano, hespauhul e AIII�a!lte, dllU Moscatel em carxas, garrafas,
® «utoriseas« pelo Conselho medico '

• 5°' 10" S·' d M I L' P f
'

t'Ji "853
ae Seo-Petersaurgo. dons consolos e cadeiras de )3� , ,e ,Ito r a ag,l, agrrmas, ara ete e outras munas

� ESLasPilulas,cmCjlloacllàO-SCl'ellnidaSasproPl'ie;a�::do carandá. marcas; azeite doce eu: 11:\1.1.1' e ha r us ; passas em caixa de â", 6',

I
JJ:odo c do Ferro, convem especialrncnte nas doencas tão va- 1.1. d L f ri bríadas qre são a consequcncía do genllc cscrofuloso (tumores, [

r e o, !:.IS em caixas en eila as pala qoen;l tem IlfQ gdno e co'

en/ai'tes,/lUmores(i'ios,cLc,),cloen,'ascunLlaaSCjll<lCSossimplos Tosses' T sses! br es: se.vej is; manrerg., en latas de t. '110 kilos: tubos belg:\�·� rel'rugi_nosos s�o ineDiCazC:i; ua <01110,,",,"i5 (/iai�iâez ri/IS meni- O'
.

, " ,�", ,

'<3 nae nuo mens,,'uaàas), a )i,en�l)rl'l!ec.', t auores brancos ou • 'j Petits-PDUJ, aZOltoo'iS, ch-c.ilate dy diversas marcas, e ou-
I fluxo alvo), a Amenorrnea (1ll'nst,'uaçüo «uu« o.u ài(/lcil)tJ.

CONSTIPAÇÕES.' DEFLUXOS l, uos fIlUI tos geoeros iod '"JS gar.1otldos, que se vendem com pouco; Tisica, a Syphilis cc:n,;titucional, etc, Ernf1rn,otl'el'ecem
• aos medícos um agente tnerapeuüco dos mais energicos para

.

Curados com o ! Incro, porêrn
• estimular o organismo c modíflcar as constituições Iympha- ,

tícas, fracas oudebilltadas PEITORAL DE ANGIC.O I, A'N, B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi-
camento Infiel, irritante, Como prova da pureza e autnentí- Preparado pelo pharmaceutico I
cidade das verdadeiras PUuIas

de� DOMIN'�OQ DA QILV,I ull"T'fO I,BIancard, exija-se o nosso sello de L 1 U I,) IJ o. l "

prata reactiva, o timbre da Union des POdel'IJS() IJel· tlilo".! C()o tl'a
'

Pabricants e a nossa assignatura aqui t
•

juncto. -

,]Pharmaceuttco om PAR.J:S. rue Bonaparte, .0 tio SUppl'eSSaO ,U VOZ, a sec-
d "1

DESCONFIE;SE DAS FALSIFICAÇÕES d d
Vasco a Gama

cu I',:, ii g'.Irgallta, ad ores _,_� _o���•••"""'�&f.�'•••C""�MH""NM.

Vende-se na phal'll.HiGÍa
Luvas de pellica branca para homens e drogaria de "eu anctor

Luvas de pe� de sued para homens

I
D()llling.()� da SiJva Pinto.

Luvas de pelllca branea para senhoras DEPOSlTO GERAL
Luvas de pellica preta para senhoras RUA SETE DE SETEMBRO N. 42

Luvas de pellica de cOres pala senhoras, I
Pe-Iot.::u�

AqUI em casa de seas agentes
NICOLICH & C,a

encontrnr se um sortimeato tão escolhido de chupéos
para. homens como o que recebeu pelo ultimo vapor tl

CASA DO COELHO
Cha,péos!· Ohapéos!

CHAPEOS DA ULTIMA mODa lOQUE HA DE CHIC I

Quem quizer possuir um elegante e b011J chapéo ,

por preço medico, deve corupr s r na

CAS DO COELHO

I, NA P()NT_.A!
J.

CHECtOU! CHEGOU!CHEGOU I

Lindos chapéns modernos
PARA SENHORAS E MENINAS!

CO�IPLETO SORTUIENTO DE CHAPÉOS
PARA MENINOS

-

Cl1apéos para. hom.e:n.s

BONETS DE DUAS PALLAS
PARA. HOMENS

�WW��� ij
IMMENSO SORTIMENTO DE lJUVAS DE PELLICA !

FI�ESQ"(JINI�AS
DA �ASA no PINHO, RUA 00 OUVIDOR

PRIMEIRA �-'ABRICA DE LUVAS DO

13l:;�.A.Z:1:L

A Cl\SA DO COELHO
Sempre na pontissima das p:>ntissimas das

pontinhas das pont�s !III!

Rua do Oomnl8rcio
(Em. frente a �Alfandega)

du peito, os eSClil'l'otl

8'1n-1,OO.·000,,·OOlO'I guineos
e o enfl'úqueciwen-

I to
das forças proveniente

de todos os padecimentos

• too�siculosos que provêm
das afIecções pulmonares.

ICura as cvn:itipações em 24

horas, ao ar livre, sem l'es­
I

b,[lil'do nenhum.

O legitimo Peitoral de
. Angico de Domingos da Sil,
Va Pinto é oe COI' preta, e

leva na etiqlleta de cade A.s e�tracções desta loteria, uma vez annun.

fl'afilC}) o l'etl'u.to dp �utor. I ciadas, sãq intransferiveis; no caso contrario

Cuidado com as falsifica, Pa.sar-se-na. O d.obro
j.1 I

ÇÕêS II e iI lit�çõe,s II
• I

Pi;ÇdUJ o Peitol',al de An-
J :'):.J -Ir.'" J

gicu feit,) em Pelotas, se

querem � I, Peitoral ef:ficaz
nas molesti:18 du peit.o, co-

RecommADda-t4e toda attenção para o UJagnifico
pIaDO d'esta loteria 1 imp"ess() no verso do respecivo
bilhete, P,ll: Ilude se v,erifica us vantagens que a mes­

ma ú:ffel'ece.
Esta loteria distribue premios no valor de

240:000$000. Além da sorte grande, que é de

100:000$, tem muitos mais p,;emIOR de grande vanta·

gem, como sejllw do 10:000$, 5:000$, 2:000$, 1:000$,
400$, 300$, 100$, 50$, etc, etc. Prem.eia as rl�zenas e

I {-.

at; apprllximat.;ões dos duis prernios maiores, a� duas

letras finaes eas terminações dI) 1.0 e 2.° pl'emioR. OOlIl
a diminutC\· qu"ntip. de 4$ póde-se obter- 10:000$ iute­

gl'aeSj COUI 3$200, 8:000$; c(lm 2$400, 6:000$; com
1$600,4:000$; (;,):11 800 r�., 2:000$, j.lorlendo o pOI'ta­
dOI' 'dei c�da bilhete, caso não Reja c'lnternplado com

dl'elllio grar}/;l.e, obtel: um luel'o oe 25 �, devino á tn��

PRAÇA 15 DE NOVEMRRO 5 neira p()r quo eHtá f(1I'mado ei'lte maguifico plano.
AR extl'acçõ�s Rãu feitas publicamtmte, sob a fis­

ca lisa.ção das anctoridadeH clJlIlpetentel-l. AI::! remassas

para fór(i sào fei tas cO,m toda a pontua lidade. Os pedi.
dos sào isentos de despe?;at� do coneio, se íôrem sup9-

No tog'u denomi.narlo riOl'8s a 50$,
,

Al'lllaçà'l da Piedade: 130 O pag;aurent1j dOR, premios é feito em tOQ\)S 08

braças de freote e q'.li� Estaoos pelo� re"pectivoA agentes, e no Rio de Janeiro

nhentaH íle fnndqs, Quem pelt� agencieI das thesoul'ariaA das loterias dt) Estado

preter;lder comprar, dll'i· de Santa Catharina e ext."üol'dinaria do Estado do Rio

ja-�e á. Rua Tiradeftes Grande do Sul.

D. ')24. 4 RUA DA· REPUBLICA 4

Jornal do Com :11arc10

, TO
,

ES

VI'STA

ARMA�EM DA REPUBLI�A, N. 9

, .

mo pl'l)va'l) I)S Innumeros

attesta(jl)s ta nto llledicos

como pal'tícnlal'es de cid,\­

dãoR conhecidos.

LOTEI�,I A,S
DO

ESTADO DE SANTA CATHARINA

EXTRACCOES SEMANAES AS TERCAS-FEIRAS
• •

A 2& série da 2& loteria será extrahida

TERCA-FEIRA, I DE DEZEMBRO
ao meio-dia

TERRA�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




